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E L E GIA.
I "

�] EPOEM, ó Muza minha; o Inûrumento-,
Qye nas margens do Tejo brandamente ,'

Os rochedos trezia em Ieguimento.

:Arranca os IOllfOS, orna a triHe ftente'

De roxos lirics , d'immortal cipreíle ;

l Seja tudo lign�l de pranto ardente•

.€hegue o noílo clamor t�é á celcûe

Esfera venturoza ,
onde defcança,

{ .

Aq�elle Heroe , a quem Icurores ddfe;

J0ZE', Caro JOZE'. � � ;.� em Taó îe canfof
-

O noflo terno amor •••.• ah. quem te elconde;.
So. te faz im�orta] naifa lembrança?



Se com faudozos ais vamos charnar-te ; ..

JOZE'�, refponde a voz, tambem fJuJoza;
He o teu nome ouvido em toJa 3 parte!

( -4 )
Aonde'- en que lugar , dizenos , onde

Poderemos, ó Principe, enc-intrar-re ,

Se Ecco Ionge , por ti,' trifle reïponde P

Mas ah! qlle nefta Campa tenebrosa
r ....,

I .

Defcança o Regio Heroe , aq-ri fe encerra;
S�U frio Corpo: oh Icens Iaûimozi I

Ndle lugar , que os corsçoens a terra r

Jaz quem foi n�lrJ gloria; oh ! triûe C:1Z0,
• Que do Sepulchro os mortos defenterrs,

Q.lam breve fJi da fua -vi.Ia O prazo;
Duraraõ tanto feus feli ces -dias ,

QUIlllto o Sd d'Odente athé Occazo. ,: 1.



/
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Qye mal fizemos nós, que acçõens impias
Contra ti commettemos, (Céo fagrado , )
Para vriél:imas fermas d'agonies ?

Morreo JOZE' ! JOZE' PRINCIPE Amado

Da Luza gente, e das Nações eílranhas ç

:

Defen (or das Sciendas, Pai do Eílado !

Aquelle "O Oh l .dor qne n'alma aílim te entranhas;
Deixa, que faiaô de meus olhos fontes ,

Qual o gelo, que corre das montanhas.

Aquelle , que alegrava os Orizontes

Dos noílos campos, por quem chora o Tejo,
Por quem fe tornaô trifles elles montes.

o virtuozo Heroe , cujo dezejo
Já mais canfou no amparo do Jndigentej
Tu naó me enganas , .fantasia . o,, o o eu vejo!

Ah{
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Ah! implacavel Morte, cegamente

A fanguinoza fouce defcarregas ,

, No máo , no juûo , em todos igualmente!

Tuas aras com fangue humano regas ,

Tu nos roubas JOZE' , nós o Centimos

Naquella vida o go-lpe duro empregas.

Em vaô de ti ·Je�brançus emittirnos ,

Nunca de horrores fart! , defabrida ,

Veloz 'ftJS fegues, q,uanto mais fugimos .

.l't,

.

Porèrn , fe a noffo rogo endurecida,
Cortas em flor as noflas efperanças ,

Tantas mortes fazendo n'uma vi Ia l

Pois-

Os extremos do noflo amor naô canfas ,

Seu Grande, {eu bom Nome memoravel,
M1is· 'Lue em marmor fari oolfas lernbrançrs,



( 7 )
Pois Ie as bcllezas da virtude amavel

O humano coraçaõ deixa encantado ; �

Qyanto merece hum PRINCIPE adoravel ê

Qu�l impio coraçao d: aço forjado,
Que Marpezio rochedo inda mais duro"
Naô fica em brenda cera rransformado ?

Oh dia de terror! oh dia efcurol

Sempre de nós chorado , em ti perdemos
O modello dos Principes mais puro.!

Já mais, amados Lu zos , gozaremos
Aquella A Ima Benigna, Affave}, Pia,'
�e, para noflo bem prompta tivemos!

Com paternal amor, attento ouvia

Os clamores da mizera pobreza ,

A quem fempre conflante foccorria.

I No
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No tormentozo golfo da grandeza
Sabia conhecer Jufln , e Prudente �

'Que todos {a6- iguais por natureza.

vÓS Luzitana , inconfolavel gente ,

Contai 1 contai par mim os beneficior ,
Falle o pupillo, o misero indigente.

Q!lant:1S vezes de ínfauûos precipicios ;
Elle vos' libertou, calcando forte

A-s Hidras infernaes dinfames vícios,

'I Se nos- horridos Campos de Mavorte ,
,

Pãra desmantell ir íoberbos muros,

� Ligeiro naô voou á dura morte].
I

Se os feus dias ferenos , dias puros

Naó permitira6 , que brandindo a ef[Yada ;
Alfo:nbro fofle dos Mortacs futuros :
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'Seguio mais nobre, mais feliz eûrada ,

Foi a delícia de feu .Povo arnante j

Prenda do Céo
, em nofló bem mandada.

Sabia conhecer, que hum bom Reinante
.

Do feu Povo era Pai
, quando era jufio,""

Arte que elle efludou fempre conflante,

Aquella Arte feliz, de tanto cuflo �
Q!le f,ará immortal entre os vindouros

MARIA, herdeira de laZE' Auguûo,

o

,

,

Aquella Arte feliz, cujos thezouros

Poíluia , o noflo PRI�CIPE ditozo 'o

�e. era de noflo bem altos agouros.

Inda a pezar do efludo rigorozo ,
I •

Temia governar quando pençava ,
o

�an�o he d'um Rcino o mando ardo, e cuflozos.

DeJlá'
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Defia forte mil'vezés. exclamava:

" Se tanto encargo tem hum MagH1:raj();
" �e vidas tira, que Iaseudas dava.

;, �e obrigaç,ôes naó tem, quem deflinade

" Foi po.r fupremo celeûial decreto,

" Para fer Imperante I e Pai do Eûado,

;, Idéas lizongeiras , va'ó projeéfo ;

" Arnbiçaô de reinar, naõ me alucina:

"Quanto deve hum bom Rei ferJufio, e Rean!

;� O Céo , o juflo Céo , que me deûina /' .

" Para reger meu Povo a vida exalte,

" De Minha Ama da Máï, Prudente, e Digna.
.

;;' A Lua Companhia me naô falte;
" Ella póde eníinar- me " •.•. aíllm dizia

�em era em tudo da virtude eímalre,

Defte
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Defte modo incanfavel apprendia

Aquella alma gentil, fernpre rropença

Ao fumrno bem da Luza MCllarqlli,.

l'
..

/

Mas a funeûe Lei, que naô dcfpença ,

Dos olhos nos levou, qual brando venro ,

Aquelle, que em fazer dirozos pença.

Cl!:lem do tremendo tHa vive ízento ,

Se a humilde cboffa , 'fe o palácio nobre ;
Teme da Parca g. roâo macilento !

Só a bella Virtude, que hoje cobre,
De. gloria as cinzas do Vará6 , que csnto , .

Póde iazer feliz o rico, e o pobre.

'A Purpura Sagráda, e Regio Manto,
Na fatal hora, como o burel rude,
Servem de Imagens de funeflo efpalto r

"

'. .Muito
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Muito embora o guerreiro idéa eflude

'De fazer-te immortal, qlle tudo 'he nada;
IT.udo he no Mando va6 'Cem a Virtude,

Ah! Mage!l:ozo lIeroe, tu que exaltada

Vez tua gloria pelo De03 terrivel,
Na Campina de eûrellas matizada.

Dize ( Ie por ventura te he políivel ;
Noílos 'rogos ouvir puros ordent�s;
Lá onde tudo he gtoria inextinguivel.)

De que Ierviraõ tantos afcendentes ,

Ante o Deos das Vinganças, que empunharaõ
No Trono, os Scetros d'ouro refulgentes.

A grandeza, que ern dote te deixaraõ ,

Poder, Coroa, mando, ás ma6s da mOrte;
No momento fatal, fe efpedaçaraô.



( I') )
�Só a Isnta virtude, efcudo forte

Contra o tempo, te f�f. em premio digno;
Herce Iublime .da celeûe Corte.

M.1S nós, que no deûcrro pcregrino ,

Sem li ficamos, lugrebes gemidos
Aus Ceos efpalharernos dè contino.

Os noflos rogos ternamente erguidos ,

A pprezenta por nós ao Deos clemente;
A fim Je que melhor íej aô ouvidos.

De joelhos curvada a 'Luza gente,
Alçando as maõs, os olhos raZJS d' agua;
Fa.Ia movida pela dõr pungente.

, .

�, Supremo Deos, que v ês a noûa flagna;
" Confervai-nos a vida precioza
" Od Rainha, a quem cerca cõr , e mrgos.

Dai
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,; Dai conforto á Princesa lacrimoza ,

"Aquel12 mulher forte, em cujo peito,
" Habita huma Alma Juíla, e Virtuoza.

;, De Joaó caro (imitador perfeito
"Da Mãi Auguíla ) dai-nos fucceflores.,
" Por quem Portugal vivafatisfeiro.

;, E tu" care JOZE' , que nos verdores;
;, Voaûe ao Templo da immortal Memoria;
;, Em paz defcança , junto aos teus- M:iores�

;; De Pais a filhos vivirá a hiftoria ;-

:', De quantos bens fizeûe á humanidade' .

- /

" Serà teu nome igual à tua Gloria :

;" E qual foi teu amor nofla Saudade:

FIM.

•


